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Trabalhos de Comunicação da Católica são finalistas do Prêmio de Mídia Estadão

Por Raítza Vieira e Higor Gonçalves

A Universidade Católica de Pernambuco está entre os finalistas do 10º Prêmio de Mídia Estadão, realizado pelo jornal O Estado de S. Paulo. A Unicap está representada com nove trabalhos. Oito em Publicidade e Propaganda, sendo três na categoria profissional e cinco na categoria estudante, e um em Jornalismo, também na categoria estudante. O resultado só sai segunda-feira (2), mas os alunos e professores da Católica já consideram as indicações uma grande conquista. O destaque é a professora Karla Patriota, co-autora dos três projetos que estão na fase final. Ela foi orientadora de todos os alunos finalistas de Publicidade. 

O trabalho “Second Life”, feito em parceria com o coordenador do curso de Publicidade e Propaganda da Católica, o professor Rodrigo Duguay, está entre os finalistas na categoria Mídia Digital. As outras duas pesquisas de Karla disputam o prêmio na categoria Mídia Rádio, em parceria com a publicitária Samantha Martins, e na categoria Profissional na qual o trabalho, que tem a co-autoria do professor da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) Fábio Mariano, analisa as mídias geradas pelo consumidor, abordando como monitorá-las e otimizá-las.
Na categoria Estudante, os finalistas que representam a Católica são: “Podcast: mídia na medida certa”, de Bruna Lubambo; “O jovem ‘tá’ ligado’ no rádio”, de Neiriane Galindo; “Mídia no ponto de venda e o novo consumidor: novas tendências para alcance e resultados eficientes”, de Gabriela Marroquim; “Novas mídias, velhos formatos: por quanto tempo ainda vamos insistir?”, de Circe Ferrário; e “Realidade e Ficção: ARG como uma solução inteligente de mídia”, de Joana Rizzo. Todos esses finalistas concluíram o curso de Publicidade e Propaganda na Católica em 2006. Em jornalismo, o finalista é o aluno do 6º período Ricardo Araújo com a monografia “Distorções e Reinvenções de um Conceito”. O estudante desenvolveu o trabalho sozinho, sem professor-orientador (ver matéria abaixo).
Ano passado, Karla Patriota recebeu o “Troféu Mérito Estadão” como professora que mais contribuiu para a qualidade dos trabalhos. “Nunca uma universidade teve tanta projeção neste prêmio quanto a Católica. É um recorde absoluto”, afirmou Patriota ao mencionar que a disputa envolve instituições de todo o Brasil. O estudante vencedor de cada subcategoria ganha um estágio de 3 meses em qualquer agência do país. Já o vencedor geral, recebe o prêmio “Talento de Mídia”, que além do estágio, é contemplado com uma viagem para Nova Iorque. Já o melhor trabalho na categoria profissional recebe R$ 10 mil.

Dois estudantes da Católica foram premiados em 2006. A aluna Ana Carolina Cabral ganhou o Prêmio, da categoria Mídia Digital, com o seu trabalho sobre a TV Digital - onde concebia tendências e questionamentos em relação ao formato e suas possibilidades para a área da publicidade e propaganda. A estudante também recebeu o Prêmio "Talento de Mídia" pela apresentação do projeto mais relevante entre todos os de pesquisa. 

José Renan Maranhão também foi um dos premiados. O estudante recebeu o troféu na categoria Monografia de Pesquisa com um trabalho que traçava o perfil psicográfico das novas tendências comportamentais do sexo masculino, em especial a “übersexualidade”. Segundo o Urban Dictionary, que reúne expressões e termos coloquiais, "über" significa "acima" em alemão, e seu equivalente em inglês seria "super". 

Jornalismo Gonzo é marca no estilo de finalista do Prêmio

Por Rodolfo Bourbon  

O envolvimento altamente pessoal e irreverente do repórter nos temas sobre os quais escreve, traduzido em forma narrativa excêntrica. Esta é a principal característica do chamado Jornalismo Gonzo. Criada e popularizada pelo americano Hunter Thompson, a vertente do Novo Jornalismo é raramente utilizada pelos grandes veículos de comunicação. No entanto, isto não impede que jovens estudantes da área enveredem por este caminho.

Um exemplo é o aluno do 6º período de Jornalismo da Universidade Católica de Pernambuco, Ricardo Araújo. Finalista do 10º Prêmio de Mídia Estadão, ele desenvolveu uma monografia na categoria mídia jornal intitulada Distorções e Reinvenções de um Conceito. “Já que os jornalistas pretendem  ‘contar história’, que ela seja atrativa e criativa, fugindo do convencional e se aprofundando em personagens, cenários e opiniões”, afirma o estudante.

Mesmo o Prêmio sendo disputado, na grande maioria, por profissionais e estudantes de Publicidade e Propaganda, o aluno de Jornalismo teve o projeto aprovado. Fator que o deixou surpreso. “Fiquei eufórico pelo reconhecimento do trabalho, ciente da importância do Prêmio.”

Outro ponto que chama atenção é o fato do jovem estudante desenvolver o trabalho sozinho, sem a orientação de um professor. “Reconheço que existem muitos benefícios no acompanhamento docente, mas, desta vez, preferi seguir um caminho independente”, revela.

Quanto aos planos futuros, Ricardo não descarta a possibilidade em atuar nos meios de comunicação que seguem linhas editoriais convencionais. No entanto, ele mostra interesse e personalidade para adotar o próprio padrão. “A mudança dentro dos veículos de comunicação é necessária, mas o processo é lento. Portanto, minha idéia é mesclar os estilos para que a sociedade retome o hábito da cultura literária”, conclui.

Fotógrafa do DP realiza Oficina da Católica

Por Raítza Vieira

Nem a chuva, nem as férias impediram os alunos da Católica de participarem da Oficina de Foto, ministrada pela fotógrafa do Diario de Pernambuco, Jaqueline Maia, que aconteceu na tarde de ontem (27), no bloco G. 

A sala, onde a oficina foi realizada, ficou lotada por alunos bastante interessados pelo tema. “Algo que destaco na Oficina foi, justamente, o interesse dos alunos”, ratifica Jaqueline Maia.

Durante o encontro, Jaqueline abordou, entre outros assuntos, a história da fotografia, elementos e linguagem da fotografia e direitos autorais. Além disso, ela tirou dúvidas dos alunos e falou sobre a rotina de um fotógrafo numa Redação de jornal.

Universidade Católica promove espírito empreendedor

Por Rodolfo Bourbon
Empreendedorismo tem, pelo menos, três significados. O primeiro é a capacidade individual de empreender, ou seja, tomar iniciativa e buscar soluções inovadoras para os problemas. Outro sentido é o dos métodos, instrumentos e práticas na disciplina a ser ensinada. Existe ainda a resposta através da criação, implantação e gestão de novas empresas. A partir destes conceitos, surgiu a relação entre um professor e um ex-aluno da Universidade Católica de Pernambuco.

Alysson Santos, hoje atuando como empresário e docente na área jurídica, se formou em Direito na Católica, no ano 2000. No decorrer do curso, ele decidiu realizar a disciplina eletiva de Empreendedorismo, lecionada pelo professor Emanuel Leite. A partir de então, surgiram as perspectivas para a carreira empresarial. “Foi uma experiência muito importante, onde pude ampliar horizontes e entender como montar o meu próprio negócio”, afirma Alysson.

E não parou por aí. Após concluir o curso de Direito na Católica, Allyson realizou uma pós-graduação em Empreendedorismo com o próprio Emanuel. “Ele me transmitiu conhecimentos que utilizo hoje e vou guardar para o resto da minha vida”, revela o ex-aluno da Unicap. Ambos ainda desenvolveram outros projetos, como a elaboração de um artigo, apresentado em Cuba.

O negócio montado pelo ex-aluno da Católica se trata da empresa Zero Água. A partir do mês de julho, as pessoas se familiarizarão mais com o nome da companhia, devido ao lançamento de um inovador produto de limpeza. O “Total Wash” é um limpador de carros e vários outros itens, que não utiliza água, objetivando uma maior praticidade e economia, além de evitar a escassez dos recursos hídricos. 

Para o professor Emanuel Leite, a iniciativa de Alysson corresponde a dois níveis de empreendedorismo. “Além de montar uma empresa, ele utilizou a capacidade para desenvolver um produto novo, demonstrando um grande espírito empreendedor”, revela. 

O docente também explica o empenho da Universidade Católica em desenvolver este tipo de comportamento. “Eu sempre venho acompanhando trabalhos e projetos empreendedores de alunos, professores e funcionários das mais diversas áreas.” A receita para este sucesso, Emanuel responde com base em uma equação. “Empreendedorismo + Conhecimento = Resultados Positivos.”

Jornalista da Rede Globo realiza oficina de telejornalismo

Por Rodolfo Bourbon

Dando continuidade à série de palestras e oficinas de comunicação realizadas na Universidade Católica de Pernambuco, o jornalista da Rede Globo, Evaristo Filho, realiza amanhã (29), às 14h, uma oficina de telejornalismo. O processo de elaboração de pautas, produção, técnicas de reportagem e linguagem serão assuntos abordados no encontro, pelo repórter e apresentador. A programação ainda conta com apresentação e análise de matérias especiais.

Sob a organização da aluna do 2º período de Jornalismo Luna Esther Markman, o evento procura trazer profissionais da área de comunicação para discutir assuntos do ramo de maneira informal. “Mesmo sendo realizados durante as férias, o público está sendo muito bom”, revela a estudante. 

A oficina será realizada na sala 703 do bloco G da Católica. Os interessados podem participar gratuitamente do evento, mas, caso desejem receber um certificado de participação, pagarão uma taxa simbólica de R$ 2,50. Informações através do e-mail lunamarkman@hotmail.com.

Projeto Reciclo participa de workshop na Embrapa

Por Rodolfo Bourbon
O projeto Reciclo, desenvolvido por alunos de Relações Públicas da Universidade Católica de Pernambuco, participou ontem (27) de um workshop na Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). Com o intuito de chamar a atenção para os problemas ambientais e desenvolver atividades educacionais, o grupo de estudantes apresentou um vídeo com imagens da problemática do lixo em Pernambuco. 

O evento teve como tema “A Reciclagem e a Sobrevivência – o dever da sociedade pela sociedade”, repercutindo as comemorações da Semana do Meio Ambiente, que aconteceu no período de 4 a 8 de junho. Após a exibição do vídeo, os integrantes do Reciclo debateram sobre o assunto e aproveitaram para falar dos objetivos e como está se desenvolvendo o projeto. “Estamos recebendo muitos convites para apresentarmos nosso trabalho. O impacto, felizmente, está sendo muito positivo”, revela a estudante Vanessa Fernanda.

Além do Reciclo, o auditório da Embrapa Solos recebeu o gerente da coleta seletiva da Empresa de Manutenção e Limpeza Urbana (Emlurb), André Penna, e a professora da Universidade Federal Rural da Pernambuco (UFRPE) Ana Dubeux. Além deles, o evento contou com a palestra da presidente da Cooperativa de Reciclagem de Plástico (Cooreplast), Vânia Maria da Silva, e de Lindaci Gonçalves, presidente da Associação de Catadores de Materiais Recicláveis, Érick Soares.

A primeira atividade promovida pelo Reciclo aconteceu no dia 22 de maio, na Universidade Católica. Palestras, oficinas e apresentações culturais fizeram parte da programação, que contou com a presença de diversas Organizações Não-Governamentais (ONG’s), empresários, professores e estudantes de várias graduações.

